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Metodologia (Methodology)

INTRODUCTION

Lorem ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt
incidunt At eius assumenda eos voluptas culpa hic eius
molestiae. Nam consequatur quam rem delectus mollitia
qui commodi suscipit. Est ipsa omnis sit dolor voluptates
ut ratione omnis non dignissimos doloremque est doloribus
ipsa non neque tenetur.Lorem ipsum dolor sit amet. Qui
quam enim id sunt incidunt At eius assumenda eos
voluptas culpa hic eius molestiae. Nam consequatur quam

rem delectus mollitia qui commodi suscipit. Est ipsa omnis
sit dolor voluptates ut ratione omnis non dignissimos
doloremque est doloribus ipsa non neque tenetur.Lorem
ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt incidunt At
eius assumenda eos voluptas culpa hic eius molestiae.
Nam consequatur quam rem delectus mollitia qui commodi
suscipit. Est ipsa omnis sit dolor voluptates ut ratione omnis
non dignissimos doloremque est doloribus ipsa non neque
tenetur.

Sit dolor voluptates ut ratione omnis non dignissimos
doloremque est doloribus ipsa non neque tenetur.Lorem
ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt incidunt At
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do gênero Oxytrigona Cockerell 
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Abstract
A natural nest of Meliponini, belonging to the genus Oxytrigona, was found at the fork 
of the trunk of a Ficus adhatodifolia Schott in Spreng. (Moraceae) tree, located in the 
riparian forest of a rural property in Mampituba, a municipality in Rio Grande do Sul, 
Brazil. The species was identified as Oxytrigona cagafogo (Müller, 1874), and the nest 
exhibits an external architecture with typical characteristics of other species within the 
genus.
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Resumo
Um ninho natural de Meliponini do gênero Oxytrigona foi encontrado na bifurcação do 
tronco de Ficus adhatodifolia Schott in Spreng. (Moraceae), localizada na mata ciliar em 
uma propriedade rural interior do município de Mampituba, no Rio Grande do Sul. A 
espécie foi identificada como Oxytrigona cagafogo (Müller, 1874) e a arquitetura externa 
do ninho apresenta características típicas de outras espécies do gênero.
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Introdução 

Oxytrigona Cockerell, 1917 é um gênero 
neotropical de abelhas-sem-ferrão (Apidae, 
Meliponini) amplamente distribuído no Brasil e que 
se destaca por um conjunto singular de características 
comportamentais. As espécies do gênero são 
popularmente conhecidas como “abelha-cospe-
fogo”, “caga-fogo” ou “tataíra” (do tupi, tata = fogo 
+ ei, ira = mel, ou “abelha-de-fogo”), devido ao seu 
comportamento defensivo, que consiste na deposição 
de um líquido cáustico, produzido nas glândulas 
mandibulares, sobre a pele do inimigo. Esse líquido 
é composto por ácido fórmico (ácido metanoico), 
cetonas e outros ácidos carboxílicos (Roubik et al., 
1987; Souza et al., 2007) e pode causar ferimentos 
graves, semelhantes a queimaduras, especialmente 
em áreas epidérmicas com suor, além de toxicidade 
sistêmica e infecções secundárias (Morais et al., 2020). 

Espécies do gênero também são reconhecidas 
pelo comportamento cleptobiótico em relação a 
outras espécies de Meliponini e, particularmente, a 
Apis mellifera Linnaeus, 1758 (Bian et al., 1983; Grüter 
et al., 2016; Grüter, 2020). Em algumas localidades, as 
espécies de Oxytrigona são consideradas um obstáculo 
ao desenvolvimento da apicultura (Souza et al., 2007). 
Outras características relatadas para Oxytrigona 
incluem a necrofagia facultativa (Camargo & Roubik, 
1991; Figueroa et al., 2021) e a trofobiose com espécies 
de Hemiptera pertencentes às famílias Membracidae 
e Aethalionidae (Müller, 1873; 1874; Schwarz, 1948; 
Cortopassi-Laurino, 1977; Oda et al., 2014; Santos & 
Silva, 2021).

Atualmente, o gênero Oxytrigona compreende 14 
espécies descritas, das quais sete com ocorrência no 
Brasil: Oxytrigona cagafogo (Müller, 1874), Oxytrigona 
banana Lepeco, 2024, Oxytrigona flaveola (Friese, 
1900), Oxytrigona obscura (Friese, 1900), Oxytrigona 
mulfordi (Schwarz, 1948), Oxytrigona ignis Camargo, 
1984 e Oxytrigona tataira (Smith, 1863), as duas 
últimas endêmicas do país (Lepeco, 2024).

Oxytrigona cagafogo (Müller, 1874) foi 
originalmente descrita como Trigona cagafogo por 
Müller (1874) e, posteriormente considerada um 
sinônimo júnior de Oxytrigona tataira (Smith, 1863), 
por Ducke (1910) e Cockerell (1917). No entanto, 

estudos recentes removeram O. cagafogo da sinonímia, 
reconhecendo-a como uma espécie distinta (Garcia, 
2018; Lepeco, 2024; Ramos et al., 2025). 

O presente estudo tem como objetivo relatar o 
primeiro registro de um ninho natural de Oxytrigona 
no estado do Rio Grande do Sul, identificar a espécie 
envolvida e descrever aspectos de sua biologia, com 
ênfase no substrato de nidificação e na estrutura da 
entrada do ninho. 

Material & Métodos

O ninho foi encontrado em uma área rural no 
interior do município de Mampituba, Rio Grande 
do Sul (29°16’12,572” S e 49°58’41,499 W, a 262 m 
de altitude) (Fig. 1). O município está inserido no 
Bioma Mata Atlântica e as áreas de remanescentes 
da Floresta Ombrófila Densa (Mata Atlântica stricto 
sensu) são observadas principalmente às margens dos 
corpos d’água e sobre relevo mais acidentado. No local 
predominam pequenas propriedades rurais, muitas 
das quais dedicadas ao cultivo de banana.

Foram capturados alguns indivíduos diretamente 
do ninho, com o auxílio de rede entomológica, 
imediatamente armazenados em frasco de vidro 
contendo papel umedecido com acetato de etila. Em 
laboratório, as abelhas foram montadas em alfinetes 
entomológicos e mantidas em estufa de secagem e 
esterilização a 40 °C, por 24 horas. Posteriormente, 
os exemplares foram etiquetados com dados de coleta 
e identificados com auxílio de chaves dicotômicas 
(Gonzalez & Roubik, 2008; Schwarz, 1948; Lepeco, 
2024) e descrição das espécies (Smith, 1863; Packard, 
1869; Müller, 1874; Cockerell, 1917; Schwarz, 1948; 
Camargo, 1984; Gonzalez & Roubik, 2008; Lepeco, 
2024), utilizando-se um estereomicroscópio binocular 
Opton com objetivas de aumento entre 0,7 e 4,5 
vezes. Os espécimes preservados foram depositados 
no acervo do Museu Prof. Ramiro Gomes Costa 
(MRGC), do Departamento de Diagnóstico e Pesquisa 
Agropecuária da Secretaria Estadual de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação do Rio 
Grande do Sul (DDPA/SEAPI-RS).

Amostras das estruturas da planta que abriga o 
ninho foram coletadas e, posteriormente preparadas 
em exsicata, identificadas por especialista e 
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depositadas no Herbário (BLA), do DDPA/SEAPI-
RS. Ainda com relação ao substrato de nidificação, 
foram tomadas medidas da circunferência do tronco 
da árvore à altura do peito, calculando-se o diâmetro 
à altura do peito (DAP) através da fórmula d = C.π-1 
e da altura do ninho em relação à base do tronco. As 
principais características externas do ninho foram 
registradas, bem como, as medidas de sua entrada. 

As fotografias dos indivíduos coletados 
foram feitas por Juliano Romanzini, utilizando 
estereomicroscópio Leica M205A e câmera DMC2900, 
gentilmente disponibilizados pelo Museu de Ciência e 
Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (MCT-PUCRS). A imagem da tíbia foi 
obtida em estereomicroscópio binocular Opton com 
objetivas de 4,5 vezes de aumento.

As coletas foram realizadas sob Autorização nº 
86740-2 para atividades com finalidade científica 
registrada no Sistema de Autorização e Informação 
em Biodiversidade – Sisbio. Foi realizado cadastro de 
acesso no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio 
Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 

– SisGen, sob nº ACEE5DB

Resultados

O ninho encontrava-se em uma bifurcação do 
tronco de uma árvore de Ficus adhatodifolia Schott in 
Spreng. (Moraceae) localizado a 1,75 m de altura em 
relação à base da planta e DAP de 61 cm.  A planta, 
conhecida como figueira-brava, estava localizada ao 
lado de uma roça de milho e de um pequeno parreiral 
em formação e faz parte da vegetação da área de 
preservação permanente (APP) do córrego contíguo, 
que drena para o rio Jundiá, a oeste (Fig. 2).

A entrada do ninho era voltada para o leste, com 
formato elipsoidal e disposta longitudinalmente em 
relação ao tronco. A abertura do ninho apresentava 
13 cm de altura e 1 cm de largura possibilitando a 
passagem de várias abelhas ao mesmo tempo. Essa 
abertura era circundada por uma área plana elaborada 
com cerume endurecido, com aproximadamente 
3 cm de largura e 24 cm de altura (Fig. 2). Na 
extremidade superior dessa área, observam-se três 

Figure 1. Localização do ninho de Oxytrigona cagafogo, no interior do município de Mampituba, 
RS. Fonte:  Autores, com dados do IBGE (2022). Coordenadas decimais: -29.2701588888 / 
-49.9781494166
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Figura 2. A, B, C. Ficus adhatodifolia, às margens de córrego, onde foi localizada colônia de 
O. cagafogo, em Mampituba, RS; D, E, F. Entrada do ninho: a seta em azul indica a localização 
da entrada da colônia, na bifurcação da árvore. Imagens: Carlos H. Jung-Dias e Sidia Witter



Acta Biológica Paranaense, v. 54, e99293, 2025

Jung-Dias et al. 5

pequenos orifícios e na extremidade inferior, essa 
área plana se torna um tanto disforme e apresenta 
dois outros orifícios. Através desses pequenos 
orifícios, foram observadas abelhas, porém não foi 
possível determinar se possuem alguma função de 
defesa, como entradas falsas, ou mesmo se possuem 
comunicação com o interior do ninho (Fig. 2). Foram 
observadas várias abelhas-guardas dispostas ao redor 
da abertura do ninho. As abelhas não apresentaram 
comportamento defensivo durante a coleta de dados 
do ninho, sem revoadas ou ataques. 

O material examinado indica que a espécie 
de Oxytrigona encontrada no Rio Grande do Sul 
corresponde morfologicamente a Oxytrigona cagafogo 
(Müller, 1874). Um total de 17 operárias foi depositado 
na coleção MRGC, com os seguintes dados: BRASIL. 
Rio Grande do Sul: Mampituba: (MRGC 20213, 20214, 
20215, 20216, 20217, 20218, 20219, 20220, 20221, 
20222, 20223, 20224, 20225, 20226, 20227, 20228, 
20229): 262m, 29°16’S, 49°58’W, 01.iii.2024; ninho 
natural em tronco de Ficus adhatodifolia (Moraceae), 
(Jung-Dias & Witter, S. leg.).

Discussão

Smith (1863) descreveu diversas espécies 
de abelhas coletadas no Ceará e enviadas à Feira 
Internacional de Londres no ano anterior pela Corte 
Brasileira (Carvalho et al., 2023). Naquele estudo, o 
autor apresentou uma lista de nomes vernaculares 
de diferentes espécies brasileiras, incluindo as 
denominações tataíra e caga-fogo (Smith, 1863, p. 
503). No entanto, à época, apenas Trigona tataira foi 
formalmente descrita, ainda que de forma sucinta e 
com base em um exemplar macho (Smith, 1863, p. 
508), apesar do espécime designado como tipo ser 
uma operária, depositada por Smith no Museu de 
História Natural em Londres (Schwarz, 1948, p. 473; 
Camargo et al., 2023).

Pouco tempo depois, Fritz Müller, pesquisador 
alemão então residente em Blumenau, Santa Catarina 
(Nogueira-Neto, 1966), enviou à Europa diversos 
espécimes de abelhas coletadas na região, incluindo 
uma popularmente conhecida como caga-fogo. Müller 
sugeriu a seu irmão, Hermann Müller, que apresentasse 
essa abelha a Frederick Smith (Möller, 1921, p. 208-

218), autor da recente descrição de Trigona tataira. 
Considerando a opinião de Smith, Hermann Müller 
descreveu uma nova espécie, denominando-a Trigona 
cagafogo (Müller, H., 1874, p. 31).

Na análise das espécies de abelhas neotropicais 
preservadas em museus europeus, Ducke (1910) 
considerou Trigona cagafogo um sinônimo júnior 
de T. tataira, posição posteriormente corroborada 
por Cockerell (1917), que, ao descrever o subgênero 
Oxytrigona, posicionou Trigona (Oxytrigona) tataira 
como sinônimo sênior de T. cagafogo. Schwarz (1948), 
contudo, destacou diferenças morfológicas entre o 
espécime descrito por Smith e T. cagafogo, descrita 
por H. Müller (Schwarz, 1948, p. 473-476).

Oxytrigona tataira apresenta ampla distribuição 
na América do Sul, especialmente no Brasil (Aguiar et 
al., 2023). Seu status taxonômico permaneceu incerto 
por longo tempo, sendo considerada um complexo 
de espécies crípticas (Schwarz, 1948; Camargo, 1984; 
Gonzalez & Roubik, 2008). Camargo (1984, p. 121) 
destacou a alopatria entre O. cagafogo e O. tataira, 
reforçando a ocorrência da primeira ao sul da Serra 
da Mantiqueira e até Santa Catarina.

Camargo et al. (2023) indicam que Oxytrigona 
tataira ocorre amplamente no Brasil, incluindo os 
estados do Ceará, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e no Alto Paraná, Paraguai. 
Aguiar et al. (2023) ampliaram essa distribuição para 
Bolívia, norte da Argentina e os estados brasileiros do 
Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Goiás, Mato 
Grosso e Espírito Santo, abrangendo áreas da Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica. Esses dados contrastam 
parcialmente com os apresentados por Pedro (2014), 
que listou O. tataira nos estados da Bahia, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Mato Grosso do Sul, Paraná e Santa Catarina, além 
de mencionar a existência de cinco outras espécies 
ainda não descritas no Brasil. Na revisão das espécies 
de Meliponini ocorrentes no país, Nogueira (2023) 
acrescentou o Ceará à distribuição de O. tataira, 
proposta por Pedro (2014), embora essa ocorrência 
tenha sido considerada duvidosa. A incerteza 
levantada por Nogueira (2023) possivelmente decorre 
do reconhecimento do complexo de espécies crípticas 
associado a O. tataira, originalmente descrita a partir 
de espécimes coletados no nordeste do Brasil (Smith, 
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Figura 3. Operária de Oxytrigona cagafogo: A) Vista frontal da face; B) Vista superior da 
cabeça; C) Vista superior do mesoscuto; D) Asa anterior; E) Vista dorsal do abdômen; F) 
Vista dorsal do abdômen; G) Área interna da tíbia posterior. Imagens: (A, B, C, E, F) Juliano 
Romanzini – MCT/PUCRS, (G) Luisa Metz – DDPA/SEAPI-RS e (D) Carlos H. Jung-Dias
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1863, p. 508), provavelmente em uma região árida do 
Ceará ou do oeste de Pernambuco (Carvalho et al., 
2023; Lepeco, 2024).

Lepeco (2024) investigou o complexo O. tataira e 
descreveu O. banana, com distribuição predominante 
no Cerrado, além de revalidar O. cagafogo (Müller, 
1874), cuja ocorrência se concentra na Mata Atlântica, 
mas com com registros em áreas do Cerrado. Assim, 
O. tataira (Smith, 1863) passou a ser considerada 
restrita ao nordeste do Brasil, especialmente na 
Caatinga (Lepeco, 2024).

O presente registro de um ninho natural no Rio 
Grande do Sul amplia a distribuição de O. cagafogo 
(Müller, 1874) proposta por Lepeco (2024), que 
incluiu registros da espécie no sul do Piauí, litoral do 
Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Distrito Federal, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina e Misiones (Argentina), agora 
estendendo-se até o extremo nordeste do Rio Grande 
do Sul.

Segundo Camargo (1970), a conformação 
da entrada do ninho está relacionada ao sistema 
de defesa da colônia, sendo também um caráter 
peculiar a cada espécie. Neste estudo, verificou-se 
que a arquitetura externa do ninho de O. cagafogo é 
semelhante à de outras espécies do gênero, conforme 
descrito por Camargo (1970), Souza et al., (2007) 
e Lepeco (2024). A entrada do ninho é constituída 
por cerume e apresenta um formato elipsoidal, não 
se projetando sobre a superfície do tronco da árvore, 
sendo possível observar abelhas-guarda dispostas ao 
seu redor (Souza et al., 2007). 

A entrada do ninho, localizada a 1,75 m de altura 
em relação à base da árvore de Ficus adhatodifolia no 
Rio Grande do Sul, é semelhante à altura registrada 
por Lepeco (2024) para ninho de Oxytrigona banana 
localizado em cavidade no tronco de Caesalpinia 
pluviosa DC.

Durante as observações, realizadas entre 10h 
e 12h, não foi detectado comportamento defensivo 
das operárias de Oxytrigona cagafogo na entrada do 
ninho. No estudo realizado por Lepeco (2024) com 
Oxytrigona banana, foi observado que operárias 
removidas da entrada do ninho no início da manhã 
emitiam um aroma adocicado semelhante ao de 
banana, comportamento registrado apenas em 

períodos de temperatura relativamente baixa. No 
entanto, segundo o mesmo autor, após as 9h, as 
operárias tornavam-se particularmente agressivas 
sob intensa luz solar (entre 11h e 16h), reagindo a 
estímulos mordendo o cabelo e a pele dos observadores 
e liberando um odor semelhante ao de vinagre. A 
ausência de comportamento agressivo durante as 
observações sugere variações comportamentais que 
podem estar relacionadas a fatores ambientais. 

O registro de um ninho natural no Rio Grande 
do Sul amplia a distribuição conhecida de Oxytrigona 
cagafogo, consolidando sua presença no extremo 
meridional da Mata Atlântica stricto sensu.
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